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Resumo: 

A suplementaçAo nub1clonal c:onsttul uma estratégia consolidada para otimizar a produção de bovhos de 

corte, especialmente na estaçAo seca Contudo, a sua eftcIêncla depende do manejo do pasto e do 

fornecimento do suplemento. Compreender o comportamento animai subskUa ajuses estratégicos de 
manejo para potenclallzar o desempenho produtivo. Nesse sentkto, obJetIIIou-se avaliar o comportamento 

de bovinos terminados a pasto com dferentes nIVela de sUplementaçAo durante a estaçAo seca Foram 

utllzados 45 machos htetos, Nelore)( Angus, com 20 meses de kiade e 535 kg de peso vivo (P\/) Ink::lal, 

dlstlburdos em dois sistemas de terminação: sUplementação concentrada no nlVel de 0,8% do PV (SUP; 
n=22) e 1,6% do p.J (TIP; n=23). Os anmals foram dlstrtburdos em 8 pquel:es formados por Brachlar1a 

brlzantha OI. Marandu, sendosuplementados uma vez ao dia, às 8h30. O comportamenb foi avaliado por 
observação visual durante 12 horas dllrnas em dois dias c:onsecul:lllos, com registros a cada 10 mhulos. 

Foram registradas as atividades de paseJo, ruminação, sUplementação e ócio associado com a hgestlo 

de água. Os dados foram analisados utilizando o software SPS versão 9.4, sendo as médias dos 
tralamenbs comparadas por melo de anéllse de var1tncla a 5% de slgnncêncla Os nrvels de 

sUplementação Influenciaram slgnlflcatlvamene a dinâmica comportamental dos bovinos (P<O,01). O 

fornecimento em dobro de concentrado na llP resultou em redução de 40,9% no tempo destinado ao 

pastejo e de 27,1% no tempo de ruminação, porém elevou em 70,6% a permanência dos animais em 
sUplementação, em comparação aos da SUP. Assm, a prhclpal atlllkiade desempenhada pelos animais 

na SUP foi o pastejo com permanência média de 5,84 h durante o período de avaliação, seguido pela 

ruminação (2, 1 h). Enquanto na TIP, os anmals apresentaram mabrtempoem ócio (5,28 h) eem consumo 

de suplemento (1,54 h) e rumhaçAo (1,53 h). Ainda que a llP tenha rec:ebkio maior oferta de suplemento, 

o maior tempo despendkio no consumo, refleau em taxa de IngestAo slgnllcaUvamente menor à da SUP 
(P<O,01). Os nIVela desuplementação também Influenciaram a dlstrtbulçAo das atlllldades ao longo do dia. 

Durane as avaIlaçOes ant.ec:edentes ao fomecmentodo suplemento, em média, 33% dos animais da SUP 

estavam em pastejo, chegando a mais de 50% pelo Inrclo da manhA. No mesmo período, apenas 10% dos 

animais da llP pastejavam e a mabr parte (51 %) permanecia em ócio, passando a se dedicar com maior 
Intensidade ao pastejo somente pela par19 da tarde. O nlVel de sUplementação alterou a dinâmica e a 

dlstlbulçAo dlár1a das atIIIldades comportamentals de bovinos terminados a pasto, o que deve ser 

considerado no estabelecmenb de uma rolha de fornecimento do suplemento, de modo que poenclallze 

o seu consumo e prtnc~mente, o pastejo. 
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